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 61% dos municípios 
brasileiros tinham loteamentos 
irregulares e/ou clandestinos
em 2017 (IBGE, 2017)

 Correlação entre inadequação fundiária e pobreza em 2010: 86% até 
5 salários mínimos; 70% até 3 salários mínimos (IBGE, 2010)

 Mas... inadequação fundiária é minoritária dentro da inadequação 
habitacional como um todo: em 2015, 3,2% frente a 12,3% de 
domicílios inadequados (FJP, 2018)

 Insegurança da posse dos domicílios urbanos em MG, em 2013: 4,4% 
dos domicílios próprios urbanos não tinham qualquer tipo de 
documento; dos que tinham algum título, 10,5% não foram 
registrados (8,8% dos domicílios urbanos); somando domicílios 
próprios sem terreno próprio, total 18,8% (Ávila e Poley, 2016)

A construção da Pesquisa



A construção da Pesquisa

 Aproximação entre equipes da SNH/MDR (Coordenação-
geral de Regularização Fundiária) e do Ipea (Coordenação 
de Estudos em Desenvolvimento Urbano/Diretoria de 
Estudos e Políticas Regionais, Urbanas e Ambientais)

 TED Ipea e SNH/MDR, início em outubro de 2019
 irregularidade, precariedade e vulnerabilidade 
 desenvolvimento metodológico em 6 polos da 

Pesquisa
 tipologia como referência para diretrizes gerais de 

regularização fundiária



Fluxo geral de atividades da 
Pesquisa NUI

Desenvolvimento metodológico de 
modelos de superfícies de 

probabilidade para identificação e 
classificação de NUI

Pesquisas de campo para obtenção de 
dados físicos e territoriais dos NUI 

existentes nos 6 polos

Pesquisas de campo para obtenção de 
informações jurídicas e fundiárias em 

uma seleção de NUI

Modelos de 
superfícies 

de 
probabili-

dade
validados 

nos 6 polos 
da Pesquisa

Tipologias 
físico-

territoriais e 
jurídico-

fundiárias 
de NUI nos 
6 polos da 
Pesquisa

Estudo de 
caso jurídico 
e fundiário 
em seleção 

de NUI



Aspecto
Analisado

Metodologia CEM
(MARQUES, 2007)

MAPPA
(UFABC/CDHU, 2019)

Metodologia NUI
Decisões e Encaminhamentos

Objetivo Identificar assentamentos 
precários

Identificar assentamentos precários 
e classificá-los em distintas 
tipologias de tecido urbano (TECs)

Identificar núcleos urbanos 
informais e caracterizá-los

Abrangência 
geográfica

Território nacional Território do Estado de São Paulo Território nacional

Disponibilidade dos 
dados

Dados abertos para o território 
nacional

Dados abertos para o Estado de São 
Paulo

Dados abertos para o território 
nacional.

Tipo de dados Uso exclusivo de dados censitários Dados provenientes de fontes e 
naturezas diversas

Dados provenientes de fontes e 
naturezas diversas

Unidade espacial de 
análise

Setor censitário: caráter 
operacional, que não 
necessariamente dialoga com a 
forma urbana; não é adequado 
para integração de dados

UHCT e célula: tem aderência à 
forma urbana (UHCT) ou 
flexibilidade para tal (célula); 
facilita integração de dados (célula)

Célula: adequada para integração 
de dados e tem flexibilidade para a 
representação de NUI

Apresentação dos 
resultados

Classificação binária (precário ou 
não)

Resultados apresentados de forma
contínua (superfícies de
probabilidade) e de forma
categórica (6 classes, uma para
cada tipologia).

Resultados apresentados de forma 
contínua (superfícies de 
probabilidade da presença de NUI), 
que podem ser categorizados após 
a escolha de um limiar de 
probabilidade

Técnica de 
classificação

Análise discriminante Análise de regressão logística Análise discriminante ou regressão 
logística (a definir)

Desenvolvimento 
metodológico



Desenvolvimento 
metodológico

Integração de 
dados, 

classificação e 
geração de 

superfícies de 
probabilidade de 
presença de NUI

Imagem esquemática da integração de dados distintos em uma grade celular

Fonte: Frizzi e Pinho (2017).

Classificação de células em distintas TECs

•Os polígonos com contorno preto representam as amostras de assentamentos precários.
Fonte: CDHU e UFABC (2019).



Desenvolvimento 
metodológico

Construção e integração de variáveis:
• Censo Demográfico 2010:

• resultados do universo agregados em setores censitários
• dados da amostra agregados por Unidades de Desenvolvimento Humano 

(UDH) (Ipea, 2015)
• Aglomerados Subnormais 2019 (IBGE, 2020)
• Modelos Digitais de Terreno da Shuttle Radar Topography Mission (SRTM): 

informações de declividade e curvatura do terreno (NASA, 2010)
• Logradouros extraídos da plataforma OpenStreetMap: variáveis relacionadas 

à regularidade da forma de quadras e bolsões de ocupação e distância de vias 
carroçáveis (OPENSTREETMAPS, 2020)

• Dados de hidrografia da Fundação Brasileira para o Desenvolvimento 
Sustentável: proximidade de cursos d'água (FBDS, 2015)

• Unidades de conservação de proteção integral (MMA, 2020)
• Faixas de servidão de linhas de alta tensão (ANEEL, 2020)
• Faixas de servidão de dutos (ANP, 2020)



Desenvolvimento 
metodológico

Mapas interativos (resultados parciais)



Pesquisas de campo: dados 
físicos e territoriais dos NUI

Definição do recorte físico-territorial
• representatividade regional
• abrangência de biomas, incluindo Caatinga, Cerrado, Amazônia, Pampa e Mata 

Atlântica
• situações consolidadas de precariedade e informalidade nas regiões metropolitanas
• situações emergentes e mais recentes (projetos públicos e privados de 

desenvolvimento no Norte do país, frentes de urbanização no Semi Árido e no entorno 
do Distrito Federal)

• Regiões Geográficas Imediatas (Divisão Regional do Brasil de 2017, do IBGE), recorte 
em escala mais conveniente ao dimensionamento e abrangência do estudo

Polo Marabá
Juazeiro 

do Norte
Recife Brasília

Belo 

Horizonte
Porto Alegre

Reg. 

Imed.

Marabá e 

Parauapebas

Juazeiro 

do Norte

Recife, Goiana 

e Vitória de 

Santo Antão

Brasília,

Águas Lindas 

e Luziânia

Belo 

Horizonte

Porto Alegre 

e Novo 

Hamburgo

Mun. 17 22 30 14 29 45



Pesquisas de campo: dados 
físicos e territoriais dos NUI

Material de apoio ao levantamento de campo físico-territorial
• caracterização inicial dos 157 municípios
• instrumentos de coleta de dados – por município

1) Contatos de servidores e setores da administração municipal capazes de fornecer 
informações e disponibilizar o material;
2) Existência ou não de empecilhos burocráticos para a obtenção das informações 
solicitadas;
3) Estrutura de planejamento e gestão nos aspectos que interessam aos NUIs para 
identificar o potencial de tratamento e reconhecimento da questão da informalidade no 
nível municipal;
4) Conhecimento prévio dos servidores quanto à informalidade e precariedade; e  
registrar a(s) terminologia(s) utilizada(s) localmente;
5) Marco legal urbano referente à regularização para verificar o grau de autonomia legal 
municipal para a atuação sobre a informalidade;
6) Delimitação de ZEIS (zonas especiais de interesse social) no intuito de avaliar a 
adequação do instrumental para registro da informalidade e com que nível de atualização; 
7) Iniciativas de projetos e ações de regularização fundiária e/ou urbanização dos 
assentamentos informais para conhecer o estágio da atuação de fato sobre a 
informalidade;
8) Informações a respeito de legislação ambiental para verificar a interface com o marco 
legal ambiental e sua incidência sobre as localidades.



Pesquisas de campo: dados 
físicos e territoriais dos NUI

Material de apoio ao levantamento de campo físico-territorial
• instrumentos de coleta de dados – por NUI

1) Nome e Número do NUI; de registro em código de cada NUI em observação ao padrão 
dos códigos de numeração do IBGE;
2) Tipo do NUI conforme as tipologias de ocupação informal sistematizadas pelo Estudo 
da Demanda (UFABC, 2018);
3) Tempo aproximado de existência da ocupação, segundo dados do município;
4) Número de domicílios pelas informações existentes ou estimado pelo pesquisador; 
5) Dinâmica imobiliária interna considerando a variação do número de moradias no 
período recente que seja de conhecimento da prefeitura;
6) Contiguidade do núcleo com relação à malha urbana; 
7) Tipologia do traçado urbano, levando em consideração os aspectos morfológicos das 
vias e quadras;
8) Tipologias construtivas, observando o padrão das residências e contrastes internos ou 
com os limitantes externos;
9) Indícios de urbanização considerando a infraestrutura básica;
10) Ocorrência de riscos de acidentes geotécnicos ou decorrentes das condições do 
assentamento, conforme o conhecimento da prefeitura ou análise prévia pelo 
pesquisador do polo;
11) Existência de loteamento aprovado, verificando se ocorre no interior ou parcialmente 
nos limites do assentamento.



Pesquisas de campo: dados 
físicos e territoriais dos NUI

Material de apoio ao levantamento de campo físico-
territorial
• cartografias e instruções para delimitação de NUI
1) cartografia de apoio aos polos para o início das coletas de 

dados e reconhecimento introdutório do conjunto 
municipal com os dados disponíveis sobre as delimitações 
urbanas e de ocupações informais e precárias.
• imagem aérea do Google Earth 
• mancha urbana com base em IBGE e Embrapa (2015)
• poligonais dos Setores Censitários e dos Aglomerados 

Subnormais (IBGE, 2010) poligonais dos 
assentamentos precários CEM/Cebrap (2007).

2) instruções para demarcação de NUI em arquivo 
georreferenciado, a ser realizado pelas equipes de campo nos 
seis polos, utilizando-se softwares de livre acesso como o 
Google Maps e Earth. Estabeleceu-se um passo-a-passo que 
descreve os procedimentos de execução: (i) da poligonal 
dentro do ambiente do software; (ii) da denominação e 
guarda do arquivo no software; (iii) da exportação da pasta; e 
(iv) do arquivamento no drive de uso comum. 



Pesquisas de campo: dados 
físicos e territoriais dos NUI

Situação do levantamento de campo até o momento

polo e total de 

municípios

contatos 

iniciados ou 

realizados

informações 

sobre 

municípios e 

NUIs

caracterizaçã

o dos NUIs

mapeament

os

Marabá 17 9 5 2 2

Juazeiro do Norte 22 5 2 0 0

Recife 30 29 5 2 4

Brasília 14 12 5 4 3

Belo Horizonte 29 29 3 3 3

Porto Alegre 45 45 13 3 4

Total 15

7

129 33 14 16

82% 21% 9% 10%



Pesquisas de campo: dados 
físicos e territoriais dos NUI

Exemplos de situações encontradas até o momento
• Marabá

• Precariedade generalizada e dificuldade de delimitação de poligonais
• NUI em áreas de transição urbano-rural
• Casos isolados de arranjos institucionais e boa disponibilidade de informações
• São recorrentes as ocupações sobre APP e áreas de inundação e demais riscos

• Juazeiro do Norte
• Ocupações junto a áreas de interesse ambiental e sítios arqueológicos
• Poucas informações junto às prefeituras, mas boa oferta por parte de instituições 

parceiras
• Recife e Brasília

• Contrastes socioeconômicos e territoriais se refletem na distribuição dos NUIs e 
no acesso às informações

• Belo Horizonte
• Maioria das prefeituras exigem requerimento formal para acesso a informações

• Porto Alegre
• Municípios não distinguem Reurb-E e Reurb-S



Pesquisas de campo: estudo de 
caso jurídico-fundiário

• Levantamento e descrição de:
• situação do parcelamento do solo 
• informações sobre a base fundiária 
• incidência da legislação
• situação judicial

• Seleção de NUI conforme:
• localização nos 6 polos
• diversidade tipológica
• graus de complexidade: porte, densidade, tipo de traçado ou tecido urbano, 

localização em relação à malha urbana, indícios de necessidade de remoção e 
indícios de necessidade de complementação de infraestrutura básica

• Após seleção, início de pesquisa sobre situação jurídico-fundiária, em fontes diversas
• Após levantamento, caracterização jurídica dos núcleos urbanos informais e 

identificação dos desafios/obstáculos e particularidades dos processos de 
regularização fundiária

• Por fim, definição de estratégia de regularização fundiária para cada “tipologia de 
problema de regularização fundiária”



Pesquisas de campo: estudo de 
caso jurídico-fundiário

TIPOLOGIA NOME DO NUI POLO/MUNICÍPIO DOMICÍLIOS (estimado)

1. sede de município
Centro POLO MARABÁ Canaã dos Carajás 8.000

Paranoá POLO BRASÍLIA Brasília 13.000

2. distrito ou povoado
Vila Planalto POLO MARABÁ Canaã dos Carajás 300

Colônia Santa Isabel POLO BELO HORIZONTE Betim 200

3. favelas e assemelhados

Aglomerado Santa Lucia POLO BRASÍLIA   Brasília 4.300

Vila Cauhy POLO BRASÍLIA Brasília 1.300

ilha de Santana POLO RECIFE Olinda 580

Vila União POLO PORTO ALEGRE Porto Alegre 150

Passarinho POLO RECIFE Olinda 50

Batateiras POLO JUAZEIRO Crato 450

Carrapato POLO JUAZEIRO Crato 50

4. loteamento irregular

Dandara (Bairro Trevo) POLO BELO HORIZONTE Belo Horizonte 950

Sol Nascente POLO PORTO AELGRE Eldorado do Sul 200

St. Nordeste POLO BRASÍLIA Formosa - GO 15.000

Ocupação Folha 8 Area da Cosipar POLO MARABÁ Marabá 500

Loteamento Sapucaia POLO RECIFE Timbaúba 1.400

5. loteamento + favela + 

conjunto habitacional;
V8 E V9 POLO RECIFE Olinda 1.500

6. conjunto habitacional Santa Rita/Vila Esperança POLO POA Guaíba 373



Obrigado!

Cleandro Krause
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